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Ruído na sala
onde Bolsonaro
cumpre pena
será verificado

POLÍCIA FEDERAL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Alexandre de
Moraes determinou que a Polí-
cia Federal forneça, em até cin-
co dias, informações sobre um
ruído contínuo do ar-condicio-
nado na sala da Superinten-
dência da PF, em Brasília, onde
o ex-presidente Jair Bolsonaro
cumpre pena. Moraes tomou a
decisão após a defesa alegar
que o ambiente não assegura
condições mínimas de tranqui-
lidade, repouso e preservação
da saúde. "O ruído persiste sem
interrupção, durante as 24 ho-
ras do dia, gerando ambiente
incompatível com o repouso
mínimo necessário à manuten-
ção das condições físicas e psi-
cológicas do custodiado”, disse
a defesa. PÁGINA 6

Produção de
óleo e gás é de
4,92 milhões
de barris

NOVEMBRO

A produção de petróleo e de
gás natural no Brasil atingiu
4,921 milhões de barris de óleo
equivalente por dia em no-
vembro de 2025. Foram extraí-
dos 3,773 milhões de barris por
dia de petróleo, o que repre-
senta uma queda de 6,4% fren-
te ao mês anterior e aumento
de 13,9% se comparado ao
mesmo mês de 2024.  A produ-
ção de gás natural ficou em
182,57 milhões de metros cú-
bicos por dia, o que significa
recuo de 6,3% em relação a ou-
tubro e alta de 15,7% frente no-
vembro de 2024. Os dados fa-
zem parte do Boletim Mensal
da Produção de Petróleo e Gás
Naturalforam divulgados on-
tem pela Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). PÁGINA 3

A primeira-ministra da Dinamarca, Mette Frederiksen (foto), disse
que, se o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, atacar a ilha
dinamarquesa da Groenlândia, isso significaria o fim da aliança da Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte (Otan). "Acredito que se deve
levar a sério o presidente norte-americano quando ele diz que quer a
Groenlândia", afirmou Frederiksen em entrevista à emissora dinamar-
quesa TV2. "Mas também deixarei claro que, se os EUA optarem por
atacar militarmente outro país da Otan, então tudo acaba, incluindo a
organização", acrescentou. “Insisto veementemente para que os EUA
cessem as ameaças contra um aliado histórico e contra outro país e ou-
tro povo que já deixaram bem claro que não estão à venda”, finalizou.
Mais cedo, o primeiro ministro britânico, Keir Starmer, apoiou publi-
camente Frederiksen em relação a Trump, após ela exigir que os EUA
parem com suas ameaças. Por sua vez, o primeiro-ministro da Groen-
lândia, Jens Frederik Nielsen, disse que a ameaça é inaceitável.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro (foto), refutou ontem
as acusações de envolvimento com narcoterrorismo, tráfico interna-
cional de drogas e uso de armamento pesado. Durante sua audiência
de custódia, no Tribunal Federal do Distrito Sul de Manhattan, em
Nova York, Maduro disse ser inocente, qualificando a si mesmo co-
mo um “prisioneiro de guerra” e um “homem decente”.  “Sou ino-
cente. Não sou culpado. Sou um homem decente”, afirmou Maduro
ao juiz Alvin Hellerstein, que conduziu a audiência de pouco mais de
meia hora, realizada ontem à tarde. “Ainda sou presidente do meu
país”, acrescentou o venezuelano após alegar que foi sequestrado
por militares norte-americanos. PÁGINA 8

‘Sou um prisioneiro de guerra’, diz
Nicolás Maduro à Justiça dos EUA

BNDES aprova R$ 500 milhões
para a Toyota do Brasil
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Usina Angra 2 vai parar por
50 dias para reabastecimento

ENERGIA

PÁGINA  5

Premeira-
ministra alerta
alerta para o
fim da Otan 

O primeiro Boletim Focus de 2026 apresentou índices de estabili-
dade em três das quatro medianas projetadas pelo mercado finan-
ceiro. A única que apresentou variação em relação às últimas sema-
nas de 2025 foi a relativa à expectativa de inflação projetada para o
ano corrente, que variou dos 4,05% projetados na semana passada,

para 4,06% segundo o boletim divulgado ontem pelo Banco Central.
A inflação oficial do país tem como referência o Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). A variação de 0,01 ponto percentual
apresentada neste boletim ocorre após uma sequência de oito esti-
mativas seguidas de queda. PÁGINA 2
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Mercado financeiro projeta
inflação de 4,06% em 2026
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Com Vale e bancos,
Ibovespa sobe 0,83%,
aos 161,8 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Mesmo com a contribuição
negativa de Petrobras (ON -
1,67%, PN -1,66%) na contra-
mão do avanço do petróleo
em Londres e Nova York, o
Ibovespa ficou perto de reto-
mar em fechamento a linha
dos 162 mil pontos nesta aber-
tura de semana, em alta de
0,83%, aos 161.869,76 pontos.
No agregado de duas sessões,
sobe 0,46% neste início de
2026. O giro financeiro de on-
tem foi a R$ 22,5 bilhões.

Na sessão, o desempenho de
Petrobras foi mitigado pelo
avanço de Vale ON, a principal
ação do Ibovespa, em avanço
de 1,02% no fechamento. O dia
também foi positivo para o se-
tor financeiro, com destaque
para Bradesco (ON +3,39%; PN
+4,23%, máxima do dia no fe-
chamento) e Itaú (PN +1,46%),
entre as maiores instituições.
Na ponta ganhadora do Iboves-
pa, as construtoras MRV
(+6,09%), Cyrela (+5,47%) e Di-
recional (+5,14%). No lado
oposto, C&A (-15,71%), Brava (-
5,76%) e Lojas Renner (-2,99%).

"Petrobras ficou para trás,
nesta segunda-feira, mesmo
em dia de alta para o petróleo.
A percepção é de que, se hou-
ver reabertura da Venezuela
para as empresas norte-ame-
ricanas, haverá mais competi-
ção regional, e oferta, o que
afeta o setor no Brasil", diz Ian
Lopes, economista da Valor
Investimentos.

"Embora ainda haja muita
incerteza sobre como a transi-
ção para fora do chavismo se
desenrolará, acreditamos que
o impacto no mercado de
quaisquer notícias venezuela-

nas permanecerá limitado",
avalia Matthew Ryan, head de
estratégia de mercado da Ebu-
ry, destacando, na agenda da
semana, a divulgação de da-
dos oficiais sobre o mercado
de trabalho americano, na
sexta-feira, referente a dezem-
bro.

"Será crucial, já que muitas
dúvidas foram levantadas so-
bre a qualidade do relatório
anterior devido à paralisação
do governo federal dos EUA,
entre outubro e novembro",
acrescenta.

No horizonte mais amplo,
"a transição da Venezuela po-
de vir a ser como um micro-
cosmo de um realinhamento
global mais amplo, ao qual os
investidores talvez precisem
se adaptar ativamente", apon-
tam em nota os analistas Alex
Veroude, Lucas Klein e Seth
Meyer, da Janus Henderson.
"É improvável que a mudança
política na Venezuela provo-
que uma reprecificação mais
ampla do mercado no curto
prazo", acrescentam. 

No entanto, apontam os
analistas, as implicações para
o fornecimento de energia,
bem como os efeitos para os tí-
tulos soberanos de emergen-
tes, assim como o prossegui-
mento de tensões geopolíticas
e da diversificação global da
cadeia de suprimentos, exi-
gem atenção contínua dos in-
vestidores.

"A movimentação geopolí-
tica na Venezuela impacta
pouquíssimo o mercado acio-
nário brasileiro. É muito mais
movimentação geopolítica em
relação ao petróleo", resume
Pedro Moreira, sócio da One
Investimentos.

Dólar cai para R$ 5,40 em
dia de enfraquecimento
global da moeda dos EUA
ANTONIO PEREZ/AE

Após tocar R$ 5,45 pela ma-
nhã, o dólar perdeu força à
tarde e encerrou a sessão de
ontem em queda moderada,
na casa de R$ 5,40. O real pare-
ce ter se beneficiado do enfra-
quecimento global da moeda
norte-americana e da melhora
do apetite ao risco no exterior,
com alta firme das bolsas em
Nova York, ao longo da segun-
da etapa de negócios.

Além de dados fracos do se-
tor industrial no EUA, divulga-
dos no início da tarde, ganhou
força entre analistas a leitura
de que o sequestro de Nicolás
Maduro, presidente da Vene-
zuela, pelos Estados Unidos
no último sábado poderá pro-
vocar um efeito deflacionário
sobre a economia global,
abrindo espaço para uma ro-
dada de alívio monetário.

A despeito da alta de mais
de 1,50% das cotações do pe-
tróleo ontem, a perspectiva é a
de que a commodity perca va-
lor no médio prazo com o au-
mento da produção venezue-
lana, na esteira de retirada de
embargos e do retorno dos in-
vestimentos de petrolíferas
norte-americanas no país ca-
ribenho, observa o economis-
ta-chefe da corretora Monte
Bravo, Luciano Costa.

"O clima de incerteza pro-
vocado pelos acontecimentos
no fim de semana deixou o
mercado na defensiva no iní-
cio do dia. Mas tivemos ao lon-
go da tarde um movimento de
'risk on' com o mercado reava-
liando as consequências da in-
tervenção norte-americana na
Venezuela", afirma Costa.

Com mínima a R$ 5,3958, o
dólar à vista terminou o dia
em baixa de 0,37%, a R$ 5,4055
- menor valor de fechamento
desde o último dia 11 (R$
5,4044). Após subir 2,89% em
dezembro, o dólar já acumula
queda de 1,52% nos dois pri-
meiros pregões de janeiro.

Apesar do bom humor dos
mercados ao longo da tarde, pi-
cos de aversão ao risco não es-
tão descartados diante de uma
eventual escalada das tensões
geopolíticas. Embora tenha
condenado a ação norte-ame-
ricana, a presidente interina da
Venezuela, Delcy Rodríguez,
afirmou que deseja trabalhar
"junto" com os EUA e que bus-
ca "relações respeitosas".

As declarações vieram após
Trump afirmar que Delcy teria
"um destino pior" que o de
Maduro se não colaborassem
com os EUA. O presidente dos
EUA também atacou verbal-
mente o presidente colombia-
no, Gustavo Petro.     

Terça-feira, 6 de janeiro de 2026

FOCUS

Mercado financeiro projeta
inflação de 4,06% em 2026
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
primeiro Boletim Fo-
cus de 2026 apresen-
tou índices de estabi-

lidade em três das quatro me-
dianas projetadas pelo mercado
financeiro. A única que apresen-
tou variação em relação às últi-
mas semanas de 2025 foi a rela-
tiva à expectativa de inflação
projetada para o ano corrente,
que variou dos 4,05% projetados
na semana passada, para 4,06%
segundo o boletim divulgado
ontem pelo Banco Central.  

A inflação oficial do país tem
como referência o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA). A variação de 0,01 ponto
percentual apresentada neste
boletim ocorre após uma se-
quência de oito estimativas se-

guidas de queda. Há quatro se-
manas, o mercado financeiro
projetava uma inflação de 4,16%
ao final de 2026. Para os anos
subsequentes, as projeções de
inflação mantêm estabilidade
há nove semanas, de 3,80% em
2027; e de 3,50% em 2028.

Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta
de inflação para 2025 é de 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,5%, e o superior,
4,5%. A prévia da inflação oficial
de dezembro ficou em 0,25%, re-
sultado que faz o acumulado de
12 meses marcar 4,41%, dentro
do limite da meta do governo.

Foi o segundo mês seguido
com inflação acumulada dentro
da margem de tolerância. Em

novembro, o IPCA-15 tinha bai-
xado para 4,5%, depois de ter fi-
cado fora do limite desde janei-
ro. Em abril, o ponto mais alto
desde então, chegou a 5,49%. Os
números foram divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Tanto as projeções do mer-
cado financeiro para o câmbio,
como para a taxa básica de juros
(Selic) e a economia apresenta-
ram estabilidade nas últimas
semanas. No caso do PIB, as
projeções são de crescimento
de 1,8% em 2026 – mesmo per-
centual projetado para 2027.
Para o ano seguinte (2028), o
crescimento estimado pelo
mercado financeiro para a eco-
nomia é de 2%.

Com relação ao câmbio, o
mercado financeiro projeta

que o dólar fechará 2026 com
uma cotação de R$ 5,50, valor
que não vem apresentando al-
terações por 12 semanas con-
secutivas. Para 2027 e 2028, as
cotações projetadas para a
moeda norte-americana estão,
respectivamente, em R$ 5,50 e
R$ 5,52.

Já a Selic, que fechou 2025 a
15%, deve cair para 12,25% ao
longo de 2026; para 10,50% em
2027; e 9,75% em 2028.

A taxa básica de juros situa-se
no maior nível desde julho de
2006, quando estava em 15,25%
ao ano. Após chegar a 10,5% ao
ano em maio do ano passado, a
taxa começou a ser elevada em
setembro de 2024. A Selic che-
gou a 15% ao ano na reunião de
junho, sendo mantida nesse ní-
vel desde então.

MERCADOS

Indicador de Incerteza da Economia
recua 3,1 pontos, aponta a FGV

O Indicador de Incerteza da
Economia Brasileira (IIE-Br) teve
queda de 3,1 pontos na passagem
de novembro para dezembro, pa-
ra 104,5 pontos, informou ontem
a Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Na métrica de médias móveis tri-
mestrais, o IIE-Br caiu 0,7 ponto.

"O indicador de incerteza re-
cuou em dezembro, influenciado
por ambos os componentes, prin-
cipalmente, pelo componente de
mídia, que reflete o debate econô-
mico nas notícias de jornais. Com
o resultado, o IIE-Br encerra o ano
consolidando um patamar consi-

derado confortável de incerteza,
abaixo de 110 pontos por quatro
meses consecutivos", avaliou An-
na Carolina Gouveia, economista
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da FGV (Ibre/FGV), em nota
oficial.

O IIE-Br é formado por dois
componentes: o IIE-Br Mídia, que
faz o mapeamento nos principais
jornais da frequência de notícias
com menção à incerteza; e o IIE-
Br Expectativa, que é construído a
partir das dispersões das previ-
sões para a taxa de câmbio e para
o IPCA.

"Nas médias móveis trimes-
trais, o indicador mantém trajetó-
ria de queda ao longo de 2025, si-
nalizando menor incerteza eco-
nômica para o ano. Esse desem-
penho reflete a resiliência da eco-
nomia, a recente desaceleração
da inflação, maior previsibilidade
da política econômica interna e a
diminuição dos ruídos no cenário
externo nos dois últimos meses.
Para 2026, no entanto, há desafios
relevantes que podem influenciar
no nível de incerteza da econo-
mia, como as eleições presiden-
ciais, previsão de desaceleração

econômica e a intensificação do
debate sobre as contas públicas",
completou Gouveia.

O recuo de dezembro foi puxa-
do pelos dois componentes do in-
dicador: o de Mídia cedeu 3,2
pontos, para 107,8 pontos, contri-
buindo com -2,8 pontos para o
IIE-Br do mês. Enquanto o de Ex-
pectativas recuou 1,6 ponto, para
89,2 pontos, contribuindo com -
0,3 ponto. A coleta do Indicador
de Incerteza da Economia brasi-
leira é realizada entre o dia 26 do
mês anterior ao dia 25 do mês de
referência.

NOVEMBRO

Relator do processo do Master no
TCU determina inspeção do BC
FABÍOLA SININBÚ/ABRASIL

O relator que analisa o pro-
cesso de liquidação do Banco
Master no Tribunal de Contas
da União (TCU), ministro Jho-
natan de Jesus (foto), determi-
nou uma inspeção do Banco
Central, após considerar insufi-
ciente nota técnica sobre o caso
encaminhada à Corte pelo ór-
gão regulador do mercado fi-
nanceiro.  

De acordo com o presidente
do TCU, ministro Vital Rêgo, a
autorização para o procedimen-
to foi formalizada dentro de um
trabalho técnico já em anda-
mento, que “busca esclarecer os
fundamentos técnico-jurídicos
e operacionais da atuação do ór-
gão regulador”.

O ministro Jhonatan de Jesus
acolheu a representação for-
mulada pelo Ministério Público
Federal junto ao TCU que pede
a investigação de possíveis fa-
lhas na supervisão exercida pe-
lo Banco Central do Brasil so-
bre o Banco Master S.A. e suas
controladas, culminando na
decretação de sua liquidação
extrajudicial.  

Após abrir espaço para a ma-
nifestação do Banco Central, o
TCU teria recebido do órgão

uma nota técnica expondo o his-
tórico do processo e os funda-
mentos e considerações que le-
varam a instituição a decidir pe-
la liquidação extrajudicial. Para
Jhonatan de Jesus, o documento
foi considerado insuficiente.  

“A Nota Técnica apresentada
se limitou, em essência, à expo-
sição sintética de cronologia e
fundamentos, com remissão a
processos e registros internos,
sem que viesse acompanhada,
nesta oportunidade, do acervo
documental subjacente (peças,

notas internas, pareceres e re-
gistros de deliberação) necessá-
rio à verificação objetiva das as-
sertivas nela contidas”, destaca
na decisão.

Segundo o despacho emitido
pelo relator do caso, há a neces-
sidade de “formação de conven-
cimento” de que a decisão de li-
quidar extrajudicialmente o
Banco Master foi coerente com
os achados de irregularidade e
os riscos associados.

O ministro de Jesus considera
os argumentos apresentados

pelo Ministério Público Federal
de que pode ter havido “omis-
são e insuficiência de reação
tempestiva a sinais de degrada-
ção financeira da instituição”,
no caso o Banco Master.

Isso teria ampliado o risco
ao Sistema Financeiro Nacio-
nal, devido a capilaridade do
Banco Master e os impactos
sobre credores, investidores e
depositantes, “com possível
pressão significativa sobre o
Fundo Garantidor de Créditos
(FGC)”.

LIQUIDAÇÃO

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS



Antaq muda modelo
de fiscalização de
arrendamentos

PORTOS

LUIZ ARAÚJO/AE

A Agência Nacional dos
Transportes Aquaviários (An-
taq) terá um novo sistema de
fiscalização de contratos de
arrendamento neste ano. A
iniciativa consta do Plano
Anual de Fiscalização (PAF
2026) e prevê um acompanha-
mento mais detalhado de pon-
tos críticos, com foco nos pa-
drões de serviço e no monito-
ramento de aspectos estratégi-
cos para o desenvolvimento
do setor.

Até o ano passado, as ações
de fiscalização eram orienta-
das pela análise de risco das
empresas e pelo cumprimento
das obrigações previstas na
Resolução nº 75. A partir deste
ano, além de manter a aborda-
gem baseada em risco e na ob-
servância da resolução, a
Agência incorpora a verifica-
ção do cumprimento dos as-
pectos contratuais, em espe-
cial das cláusulas dos contra-
tos de arrendamento.

Ao todo, 44 contratos de ar-
rendamento foram seleciona-
dos para a aplicação do novo
modelo de fiscalização, o que
corresponde a quase um terço
do total vigente. Os demais
contratos serão fiscalizados ao
longo dos dois últimos anos
do Plano Plurianual de Fiscali-
zação (PPF 2025-2028), con-
forme o cronograma definido
pela autarquia.

O PAF prevê sete eixos de
fiscalização temáticas. Entre
eles, o diagnóstico do desem-
penho e da estrutura de fisca-
lização das autoridades por-
tuárias, a avaliação dos convê-
nios de delegação, a análise de

preços em terminais de con-
têineres e o uso da tonelagem
de porte bruto (TPB) da frota
nacional para fins de afreta-
mento de embarcações es-
trangeiras e inscrição no Re-
gistro Especial Brasileiro
(REB).

Também integram o rol de
fiscalizações temáticas as em-
barcações do transporte misto
e a apuração de atrasos e
omissões de navios de contêi-
neres na costa brasileira. Se-
gundo o superintendente de
Fiscalização da Antaq, Alexan-
dre Florambel, as ações foram
definidas com base em crité-
rios de relevância regulatória,
alinhamento com o PPF 2025-
2028 e análises de risco rela-
cionadas à atualidade das ati-
vidades fiscalizatórias da
agência.

O plano detalha ainda as
chamadas fiscalizações opera-
cionais, que envolvem visto-
rias in loco. Conforme o PAF
2026, esse tipo de ação será
concentrado no transporte de
passageiros e misto na nave-
gação interior, além de termi-
nais portuários de passagei-
ros. "O foco será verificar a
operação das empresas em re-
lação à prestação do serviço
adequado, sem necessidade
de verificação documental",
afirmou Florambel.

A Agência explica que o
planejamento das ações foi es-
truturado a partir de uma aná-
lise de eficiência, com foco em
direcionar a fiscalização para
atividades que produzam in-
formações relevantes para a
atuação reguladora e que ge-
rem melhores resultados para
o país.

PETRÓLEO E GÁS

Produção atinge 4,92 milhões
de barris em novembro
ABRASIL

A
produção de petróleo
e de gás natural no
Brasil atingiu 4,921

milhões de barris de óleo equi-
valente por dia em novembro de
2025. Foram extraídos 3,773 mi-
lhões de barris por dia de petró-
leo, o que representa uma que-
da de 6,4% frente ao mês ante-
rior e aumento de 13,9% se com-
parado ao mesmo mês de 2024.  

A produção de gás natural fi-
cou em 182,57 milhões de me-
tros cúbicos por dia, o que signi-
fica recuo de 6,3% em relação a
outubro e alta de 15,7% frente
novembro de 2024.

Os dados fazem parte do Bo-
letim Mensal da Produção de
Petróleo e Gás Naturalforam di-

vulgados ontem pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP).

Na área do pré-sal, a produ-
ção de petróleo e gás natural, no
mesmo mês, ficou em 3,913 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia, o que representa
79,6% da quantidade produzida
no Brasil. “A produção teve re-
dução de 8,5% em relação ao
mês anterior e crescimento de
15,6% na comparação com o
mesmo mês de 2024”, informou
a ANP.

Do total, 3,024 milhões de
barris são de petróleo e 141,27
milhões de metros cúbicos de
gás natural por meio de 178 po-
ços. Segundo a ANP, também
em novembro, o aproveitamen-
to de gás natural atingiu 96,9%.

Para o mercado foram disponi-
bilizados 61,87 milhões de me-
tros cúbicos por dia, enquanto a
queima foi de 5,71 milhões de
metros cúbicos/dia.

“Houve aumento de 5% na
queima em relação ao mês ante-
rior, e redução de 8,1% na com-
paração com novembro de
2024”, completou.

Ainda conforme a ANP, a
maior parte da produção de pe-
tróleo (97,7%) e do gás natural
(85,7%) foi produzida em cam-
pos marítimos. “Os campos
operados pela Petrobras, sozi-
nha ou em consórcio com ou-
tras empresas, foram responsá-
veis por 89,35% do total produzi-
do”, informou a ANP, acrescen-
tando que a origem da produção
situa-se em 6.082 poços, sendo

539 marítimos e 5.543 terrestres.
O campo que mais produziu

petróleo em novembro de 2025
foi o de Búzios, no pré-sal da Ba-
cia de Santos, que registrou
744,3 mil barris por dia. No gás
natural, foi o campo de Mero,
também na Bacia de Santos,
com 40,80 milhões de metros
cúbicos por dia.

As instalações com mais pro-
dução de petróleo foram o FPSO
(sigla em inglês para unidade
flutuante de produção, armaze-
nagem e transferência de petró-
leo e gás) Almirante Tamandaré,
no Campo de Búzios, com
239.453 barris por dia; e para o
gás, o FPSO Marechal Duque de
Caxias, no campo de Mero, com
12,83 milhões de metros cúbicos
por dia. 

Petrobras assina com Vale
fornecimento de diesel S-10
DENISE LUNA/AE

A Petrobras e a Vale assinaram
contrato para fornecimento de
diesel em operações da minera-
dora em Minas Gerais. Segundo a
Petrobras, o acordo envolve o su-
primento de diesel S-10 com adi-
ção da parcela obrigatória de 15%
de biodiesel, e prevê desenvolvi-
mento de negócios de baixo car-
bono, como a possibilidade de
compra e venda de diesel R (re-
novável) e fornecimento de HVO
(Hydrotreated Vegetable Oil).

A parceria comercial com a
Vale faz parte da estratégia da Pe-
trobras de aproximação com os
consumidores finais de seus pro-
dutos por meio de venda direta.

Segundo a presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard, es-
tabelecer esse contato direto
permite à companhia conhecer
melhor as necessidades dos
consumidores e ser mais asserti-
va na construção de soluções
que gerem valor para clientes e
sociedade. "Ao oferecer com-
bustíveis de alto desempenho e,

também, capazes de colaborar
com as metas de descarboniza-
ção das empresas, a Petrobras
aperfeiçoa sua estrutura logísti-
ca e capacidade de produzir pa-
ra clientes de relevância inter-
nacional", afirma.

"Estamos muito satisfeitos
em fortalecer nossa parceria
com a Petrobras, o que gera va-
lor para ambas as empresas e
para o Brasil. Esse contrato con-
solida uma relação de confiança
e cria espaço para explorarmos,
juntos, soluções inovadoras que

contribuam para tornar nossas
operações cada vez mais efi-
cientes e sustentáveis", disse o
CEO da Vale, Gustavo Pimenta.

Desde 2023, as duas empre-
sas vêm colaborando em parce-
rias de negócios para o desen-
volvimento de soluções de baixo
carbono. Em 2024, foi estabele-
cido acordo para cooperação,
incluindo os testes de Diesel R5
(5% de conteúdo renovável,
além dos 15% obrigatórios de
biodiesel) e de bunker com 24%
de parcela renovável.

MINAS
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União Europeia vê progresso no
acordo comercial com o Mercosul 
PEDRO LIMA/AE

A porta-voz-chefe da União
Europeia (UE), Paula Pinho,
afirmou ontem que "houve pro-
gresso nas discussões sobre o
acordo com o Mercosul nas
duas últimas semanas", ao co-
mentar o estado das negocia-
ções comerciais entre os dois
blocos durante coletiva de im-
prensa em Bruxelas. Questiona-
da sobre rumores de que a assi-
natura ocorreria em 12 de janei-
ro, ela disse que, apesar do
avanço, "ainda não há uma data
específica para o acordo", mas
destacou que "estamos no cami-
nho certo" para assinar o tratado
com o Mercosul "em breve."

As declarações de Pinho
ocorrem após o adiamento da
assinatura do pacto comercial
UE-Mercosul, inicialmente pre-
vista para 20 de dezembro e re-
marcada para o início de janeiro
de 2026. O acordo avançou ape-
sar de resistências internas, con-
centradas sobretudo na França
e na Itália, enquanto a maioria
dos estados-membros europeus
segue favorável à sua conclusão.

Anteriormente, em carta en-
viada ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula Von der
Leyen, e o presidente do Conse-
lho Europeu, António Costa, rea-
firmaram o compromisso de

COMÉRCIO EXTERIOR

concluir a assinatura em janeiro,
explicando que o adiamento se
deve à finalização de procedi-
mentos internos no Conselho.

A resistência italiana, alinha-
da à francesa, está ligada a pres-
sões do setor agrícola por maio-
res garantias. 
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Turista de SP é baleado
e morto após discussão
em restaurante 

PORTO DE GALINHAS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um turista paulista foi mor-
to a tiros no domingo, em um
restaurante de Porto de Gali-
nhas, em Ipojuca, destino tu-
rístico muito procurado no li-
toral de Pernambuco. A praia
é a mesma onde ocorreu a
agressão a turistas que se ne-
garam a pagar um preço abu-
sivo de aluguel de cadeiras no
final do ano.

A vítima, Rafael Ventura
Martins, de 32 anos, natural de
São Paulo, foi alvejada após
uma discussão com outro ho-
mem que estava no local. O
atirador fugiu em um carro. A
Polícia Civil de Pernambuco
diz que o caso é investigado
com prioridade. Até a manhã
de ontem o suspeito não tinha
sido localizado. O caso está a
cargo da 15ª Delegacia de Polí-
cia de Homicídios.

Martins estava de férias na
região e foi ao bar Caldinho do
Nenen, um restaurante bada-
lado, acompanhado de uma
jovem de 29 anos e de um ca-

sal de amigos. No bar, teria
ocorrido um desentendimen-
to entre Martins e um homem
que estava na mesa ao lado.

Testemunhas disseram à
polícia que o homem teria
questionado se Rafael estava
olhando para a mulher dele.
Houve discussão e o suspeito se
levantou e disparou duas vezes
contra a vítima. No tumulto que
se seguiu aos tiros, o suspeito
entrou em um carro e fugiu.

A vítima foi atingida por um
tiro na cabeça. Os frequenta-
dores ainda tentaram reani-
mar o rapaz com massagem
cardíaca, mas ele não resistiu.
A Polícia Militar e o serviço de
resgate do Corpo de Bombei-
ros foram ao local e o óbito foi
constatado. .

O restaurante Caldinho do
Nenen Praia, onde o crime foi
cometido, lamentou o episó-
dio por meio de notas nas re-
des sociais. "Lamentamos pro-
fundamente o ocorrido e ma-
nifestamos nossa solidarieda-
de à vítima, a seus familiares e
a todos os envolvidos. 

POLÍTICA

Governador Tarcísio deve
apostar na reeleição este ano
GEOVANI BUCCI/AE

C
om a consolidação do
projeto presidencial
da família do ex- pre-

sidente Jair Bolsonaro na pré-
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), decidiu
intensificar o foco em pautas es-
taduais e reduzir a exposição em
temas de alcance nacional. A es-
tratégia inclui o enfrentamento
à Enel Distribuição São Paulo e
um recuo no protagonismo em
debates como o projeto de lei da
dosimetria, aprovado pelo Con-
gresso e que aguarda sanção
presidencial.

Segundo interlocutores liga-
dos a Tarcísio, o movimento
busca afastar qualquer leitura
de concorrência com Flávio e
evitar ataques dos filhos do ca-
pitão reformado. O chamado
"fogo amigo", aliás, sempre figu-
rou entre os principais fatores
de cautela de Tarcísio em rela-
ção a uma eventual disputa pelo
Planalto. O chefe do Executivo
paulista nunca contou com
apoio unânime do clã Bolsona-
ro, em especial do ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro.

O desconforto foi reforçado
em episódio recente envolven-
do Eduardo e o pastor Silas Ma-
lafaia. Após o líder religioso afir-
mar preferir Tarcísio como can-
didato da direita à Presidência,

com a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) como vi-
ce, o ex-parlamentar reagiu nas
redes sociais.

Na plataforma X, publicou
uma sequência de imagens do
governador cumprimentando o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), em movimento inter-
pretado como tentativa de
constranger o aliado e reforçar
críticas à sua postura institucio-
nal. Eduardo inclusive já che-
gou a dizer que Tarcísio "não é
de direita".

A rusga entre os dois é ante-
rior ao aquecimento do debate
presidencial de 2026, mas se in-
tensificou após a atuação de
Eduardo nos Estados Unidos em
defesa de sanções do presidente
americano, Donald Trump, con-
tra o Brasil. À época, Tarcísio
chegou a afirmar ao seu entorno
que o ex-deputado se tornou o
"maior cabo eleitoral de Lula" e
que estaria "fazendo gol contra"
de forma recorrente.

Diferentemente da relação
com o chamado filho "03" de
Bolsonaro, o vínculo com Flá-
vio, o "01", é descrito por alia-
dos como mais cordial, ainda
que marcado por ponderação
natural.

Em aceno ao chefe do Execu-
tivo paulista, o senador tem
adotado um discurso de conten-
ção de danos e defesa da manu-
tenção de pontes com Tarcísio.
O parlamentar tem afirmado
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que Tarcísio é uma peça "funda-
mental" para a estratégia nacio-
nal da direita em 2026, ressal-
tando a centralidade do Estado -
maior colégio eleitoral e maior
PIB do País - para o sucesso do
projeto presidencial.

Embora reconheça divergên-
cias, Flávio tem defendido que
diferenças sejam temporaria-
mente deixadas de lado em no-
me de um objetivo comum, ar-
gumentando que não é razoável
tratar Tarcísio como adversário
interno. A leitura de aliados é de
que o senador busca preservar a
força do governador no plano
local, mesmo sem alinhamento
integral, como forma de manter
aberto um palanque estratégico
para a disputa nacional.

Na avaliação de aliados, esse
movimento de recuo também é
ancorado em dados eleitorais
que reforçam a centralidade do
bolsonarismo no campo da di-
reita. A última pesquisa Quaest
sobre o tema mostra Flávio à
frente de outros presidenciá-
veis do espectro conservador
no primeiro turno de 2026, ain-
da que atrás de Lula. O petista
lidera com 41%, Flávio mantém
23% e Tarcísio surge distante,
com 10%.

O diagnóstico interno é de

que o capital eleitoral permane-
ce concentrado no bolsonaris-
mo, o que ajuda a explicar a de-
cisão do governador de evitar
embates e reduzir protagonismo
nacional. Flávio, por sua vez,
tem buscado se apresentar co-
mo herdeiro desse eleitorado,
ao defender uma agenda liberal
centrada na redução de impos-
tos e com foco na segurança pú-
blica, pauta do momento. Há
um esforço em mostrar-se um
"Bolsonaro moderado", como
diz, para acalmar o mercado fi-
nanceiro.

Tarcísio, inclusive, listou
publicamente uma série de ar-
gumentos para afastar a hipó-
tese de uma candidatura presi-
dencial. Embora reconheça ser
natural que um governador de
São Paulo seja citado como
presidenciável,  dado o peso
eleitoral do estado, ele tem re-
lativizado esse protagonismo
ao lembrar que a história polí-
tica brasileira oferece poucos
exemplos de sucesso nessa tra-
jetória. O chefe do Executivo
paulista também tem afirmado
estar confortável  com esse
diagnóstico e satisfeito com a
função que exerce atualmente,
reforçando o discurso de per-
manência no estado.



Escolas da rede
estadual terão 10 mil
novas vagas em 2026

ENSINO

O Governo do Estado do
Rio de Janeiro, por meio da Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção, vai oferecer 10 mil novas
vagas em escolas da rede esta-
dual para o ano letivo de 2026.
A iniciativa tem como objetivo
ampliar a oferta de ensino pú-
blico de qualidade. Foram dis-
ponibilizadas também mais
de 85 mil vagas em escolas de
tempo integral, sendo que
67.958 distribuídas para o en-
sino médio e outras 17.337 pa-
ra os anos finais do ensino
fundamental. Os candidatos
que se inscreveram na primei-
ra fase da matrícula para esco-
las estaduais já podem consul-
tar o resultado nos sites da
Seeduc e Matrícula Fácil.  

Ao todo, são mais de 1.200
unidades de ensino, com
oportunidades para Escolas
de Novas Tecnologias (E-
Tecs), Interculturais, Cívico-
militares e de Itinerários de
Formação Técnica e Profissio-
nal, entre outras opções. No
caso das escolas de tempo in-
tegral, os estudantes têm ativi-
dades do início da manhã até
o final da tarde, passando o
dia na escola, onde também
fazem suas refeições, para que
possam sair mais preparados,
tanto para o mercado de tra-
balho quanto para o prosse-
guimento na vida acadêmica. 

“A escola é o portal da
transformação. Estamos tra-
balhando muito para oferecer
um ensino de qualidade, para
garantir o acesso e a perma-
nência de todos os nossos es-
tudantes. É muito importante
termos cidadãos formados pa-
ra executarem projetos que

proporcionem qualidade de
vida e, consequentemente,
fortaleçam a economia e au-
mentem as possibilidades de
atuação no mercado de traba-
lho”, destaca a secretária de
Estado de Educação, Roberta
Barreto.

O resultado da primeira fa-
se da matrícula já está dispo-
nível. O candidato poderá rea-
lizar a consulta individual do
resultado da alocação no pró-
prio site da matrícula, selecio-
nando a opção “Consulte a
sua Inscrição”. O responsável
– ou o aluno maior de 18 anos
– deverá, então, comparecer à
escola, no período de 19 a 26
de janeiro de 2026, e realizar a
confirmação da matrícula. A
Ficha de Conclusão da Inscri-
ção informará a documenta-
ção necessária a ser apresen-
tada no momento da Confir-
mação de Matrícula na escola
onde o candidato for alocado.

Neste ano, o site da matrí-
cula da Secretaria de Educa-
ção do Rio de Janeiro está com
uma ferramenta inédita de
acessibilidade, sendo pioneira
neste tipo de estrutura em to-
do o país, trazendo mais facili-
dade para a realização das ins-
crições.

Os estudantes que fizeram
a renovação da matrícula não
precisam ir à unidade escolar
para fazer a confirmação. Já os
candidatos que se inscreve-
ram e não foram alocados na
primeira fase da matrícula po-
derão acessar o site Matrícula
Fácil e fazer a inscrição, de 29
de janeiro a 1º de fevereiro,
para estudar na rede estadual
de ensino em 2026.

ENERGIA

Usina Angra 2 vai parar por
50 dias para reabastecimento
DENISE LUNA/AE

A
usina nuclear Angra 2,
no Rio de Janeiro, vai
parar para reabasteci-

mento de parte do combustível
por cerca de 50 dias a partir do
dia 16 de janeiro, informou a Ele-
tronuclear. A estatal vai aprovei-
tar o período para realizar manu-
tenções e inspeções preventivas
em diversos equipamentos e mo-
dernização da unidade, "funda-
mentais para a segurança e a
confiabilidade da operação da
usina", destacou a companhia.

Os serviços de reabastecimen-
to de Angra 2 ocorrem aproxima-
damente a cada 13 meses e são

programados com um ano de an-
tecedência, e em linha com as
necessidades do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN).

"Todo o processo é coordena-
do com o Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS) e, en-
quanto a unidade permanecer
desligada, o ONS despacha a
energia de outras usinas do SIN,
de forma a garantir um abasteci-
mento seguro de eletricidade pa-
ra o país", explicou a Eletronu-
clear em nota divulgada ontem.
A unidade tem capacidade insta-
lada de 1.350 megawatts (MW).

Durante a parada, será realiza-
da a substituição de 56 elementos
combustíveis, o que corresponde

a aproximadamente 30% do nú-
cleo do reator. Além disso, estão
planejadas cerca de 5 mil ativida-
des de manutenção e testes. As
ações abrangem desde o reabas-
tecimento do núcleo do reator até
inspeções estruturais em equipa-
mentos de grande relevância e
revisões em sistemas essenciais
para a geração de energia.

Entre as principais atividades
estão a revisão geral do gerador
principal e a substituição do dis-
juntor principal do gerador, in-
tervenções de alta complexidade
e relevância estratégica, indis-
pensáveis para assegurar a con-
fiabilidade e a segurança da ope-
ração da usina ao longo do próxi-

mo ciclo de geração.
Para a execução dessas tare-

fas, cerca de 1.200 profissionais
serão mobilizados, sendo aproxi-
madamente 1.090 trabalhadores
brasileiros e 110 estrangeiros. A
parada ocorre em regime contí-
nuo, 24 horas por dia, com equi-
pes organizadas em turnos de 12
horas.

"Os serviços preparatórios já
estão em andamento, incluindo
a montagem do canteiro de
apoio, com instalação de contêi-
neres, oficinas e sistemas elétri-
cos provisórios, garantindo a in-
fraestrutura necessária para a
execução da parada", informou a
empresa.

Nota
INSTITUTO ESTADUAL DE OLHOS COMEMORA A
REALIZAÇÃO DE MAIS DE 2 MIL CIRURGIAS

Em pouco mais de sete meses de funcionamento, o Instituto
Estadual de Olhos (IEO) realizou 2.084 cirurgias de catarata e
glaucoma. Este é o primeiro hospital da Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ) dedicado exclusivamente ao tratamento
oftalmológico pelo Sistema Único de Saúde (SUS), e que funciona
em Senador Vasconcelos, na Zona Oeste do Rio. “A ampliação

das cirurgias oftalmológicas está reduzindo o tempo de espera
por esse atendimento, especialmente para os idosos. A unidade
recebe muitos pacientes da região metropolitana e do interior”,
disse o governador Cláudio Castro. A unidade, que foi inaugurada
em abril de 2025, recebeu investimento de cerca de R$ 6 milhões
do governo do estado e possui equipamentos de ponta para a
realização dos exames como tomografia, ultrassonografia e
mapeamento de retina. O IEO tem capacidade de realizar 800
consultas e 330 cirurgias por mês.
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Inea inaugura Calçada
da Fauna em parque
estadual de Niterói

O Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) inaugurou, na
última semana, a Calçada da
Fauna, uma nova atração edu-
cativa e interativa localizada
no Núcleo Darwin do Parque
Estadual Serra da Tiririca (Pe-
set), em Niterói. O projeto visa
aproximar os visitantes da rica
biodiversidade da unidade de
conservação, promovendo co-
nhecimento e a importância
da preservação.

“Essa é a versão do Inea da
calçada da fama. Enquanto
Hollywood tem a menção de
celebridades do entreteni-
mento, a nossa possui as dife-
rentes estrelas que são essen-
ciais para o equilíbrio da nossa
Mata Atlântica”, celebra o se-
cretário do Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi.

Um dos aspectos simbóli-
cos do projeto é a sustentabi-
lidade envolvida em sua es-
trutura. As placas que sinali-
zam os animais foram fixadas
em bases de ferro reutilizadas
de gaiolas apreendidas em

operações de fiscalização
contra o tráfico de animais
silvestres na região. Quarenta
e um visitantes marcaram
presença na estreia do novo
ponto turístico.

A Calçada da Fauna foi
pensada para ser uma ferra-
menta pedagógica permanen-
te. O Núcleo Darwin recebe
frequentemente excursões de
escolas e universidades. O no-
vo espaço servirá para ativida-
des lúdicas que ensinam sobre
as espécies nativas, seus hábi-
tos e seu papel no ecossiste-
ma, reforçando a missão do
Inea na promoção da educa-
ção ambiental.

As 14 pegadas presentes no
Núcleo de Darwin são ouriço-
cacheiro, tatu-galinha, taman-
duá-mirim, mão-pelada, gato-
maracajá, furão-pequeno, ca-
pivara, tapiti, paca, gambá, ca-
xinguelê, cachorro-do-mato,
jjacupemba e jaguarundi. To-
das essas espécies são encon-
tradas no Parque Estadual da
Serra da Tiririca.

MEIO AMBIENTE
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POR BÁRBARA SOUZA

Com a chega-
da de dezem-
bro, o Brasil

entra oficialmente
em um período de
mudança de rotina.
As festas de fim de
ano, o recebimento
do 13º salário e as fé-
rias escolares esti-
mulam viagens, con-
fraternizações e lon-
gos períodos fora de
casa. Esse cenário, marcado por maior cir-
culação de pessoas e imóveis desocupa-
dos, também amplia a exposição a riscos e
ajuda a explicar por que alguns tipos de se-
guro passam a ser mais procurados nesta
época do ano.

Entre eles, o seguro residencial ganha
destaque justamente quando muitas casas
ficam vazias por dias ou semanas. Dados
do Fórum Brasileiro de Segurança Pública
indicam que crimes patrimoniais tendem a
se intensificar em períodos de maior au-
sência dos moradores, especialmente em
grandes centros urbanos. Nesse contexto, a
proteção contra roubo e furto deixa de ser
apenas um detalhe e passa a ser um fator
central na decisão de contratação. Além
disso, o verão brasileiro é marcado por
chuvas intensas, ventos fortes e descargas
elétricas. Segundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), os meses de dezem-
bro e janeiro concentram parte significati-
va do volume anual de precipitações em di-
versas regiões do país, o que aumenta a in-
cidência de danos elétricos, alagamentos e
destelhamentos. Coberturas voltadas a es-
ses eventos climáticos, somadas a serviços
de assistência 24 horas, como chaveiro, ele-
tricista e encanador, reforçam a sensação
de tranquilidade para quem viaja.

Outro seguro que registra aumento de in-
teresse no fim do ano é o de dispositivos mó-
veis. O período combina maior poder de
compra, impulsionado pelo 13º salário, com
ambientes mais propensos a perdas e furtos,
como praias, festas, aeroportos e grandes
eventos. De acordo com dados da Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel), o
Brasil encerrou 2024 com mais de um
smartphone ativo por habitante, o que mos-
tra o grau de dependência desses aparelhos
no dia a dia. A perda ou o dano de um celu-
lar, além do prejuízo financeiro, pode signi-

ficar transtornos com dados pessoais, apli-
cativos bancários e meios de pagamento.
Por isso, cresce a busca por seguros que cu-
bram roubo, furto qualificado, danos aci-
dentais, contato com líquidos e, em alguns
casos, até transações digitais indevidas.

Já o seguro viagem costuma ter seu pico
de procura justamente durante as férias.
Empresas do setor apontam um aumento
significativo nas cotações nesse período,
reflexo do maior número de deslocamen-
tos nacionais e internacionais. Para quem
viaja ao exterior, a contratação muitas ve-
zes deixa de ser opcional. Países do Tratado
de Schengen, na Europa, exigem seguro
com cobertura mínima de 30 mil euros pa-
ra despesas médicas, conforme orienta-
ções da Comissão Europeia. Mesmo em
viagens dentro do Brasil, imprevistos como
problemas de saúde, cancelamentos de
voos e extravio de bagagens são mais co-
muns em épocas de alta temporada, quan-
do aeroportos e rodovias operam no limite.

Dados da Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) mostram que o fluxo de passa-
geiros aéreos costuma crescer de forma ex-
pressiva em dezembro e janeiro, aumen-
tando também a probabilidade de atrasos
e cancelamentos. Nesse contexto, cobertu-
ras que incluem assistência médica, repa-
triação, interrupção de viagem e suporte
jurídico passam a ser vistas como um in-
vestimento em segurança, e não apenas
como um custo adicional.

Ao reunir proteção para a casa, para os
bens pessoais e para o deslocamento, os
seguros mais procurados no fim do ano re-
fletem um comportamento cada vez mais
preventivo do consumidor brasileiro. Em
vez de lidar com prejuízos depois que o
problema acontece, cresce a percepção de
que antecipar riscos é parte essencial do
planejamento das festas e das férias

PEXELS 

Férias, viagens e casa vazia:
por que a procura por seguros cresce no fim do ano
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STF fará evento para
lembrar os três anos
dos atos golpistas

BRASÍLIA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) realizará na quinta-
feira um evento para marcar
os três anos dos atos de 8 de ja-
neiro de 2023, quando cente-
nas de apoiadores do ex-presi-
dente da República Jair Bolso-
naro (PL) invadiram e depre-
daram as sedes dos Três Pode-
res em Brasília.

A programação começa às
14h30 com a abertura da expo-
sição "8 de janeiro: Mãos da
Reconstrução". Em seguida,
será exibido o documentário
"Democracia Inabalada: Mãos
da Reconstrução". Depois, o
Supremo promove uma roda
de conversa com profissionais
da imprensa e, por último, um
painel com especialistas.

Entre os ministros, apenas
a presença do presidente da
Corte, Edson Fachin, foi con-
firmada até o momento. O Ju-

diciário está de recesso duran-
te todo o mês de janeiro.

Este é o terceiro ano conse-
cutivo em que o Supremo rea-
liza eventos em memória dos
atos golpistas. Mas esta é a pri-
meira vez em que o evento
ocorre após a condenação dos
responsáveis por articular os
ataques.

Para o STF, o 8 de janeiro
fez parte do plano golpista que
buscava manter Bolsonaro no
poder. O ex-presidente foi
condenado em setembro a 27
anos e três meses de prisão, e a
pena começou a ser cumprida
em novembro.

O Palácio do Planalto tam-
bém vai realizar um evento
para marcar os três anos dos
atos golpistas na quinta-feira
às 10 horas. Segundo a Secom,
o evento terá a participação de
autoridades e representantes
da sociedade civil, sem deta-
lhar nomes.

POLÍCIA FEDERAL

Ruído na sala onde Bolsonaro
cumpre pena será verificado
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
ministro do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de

Moraes (foto) determinou que
a Polícia Federal (PF) forneça,
no prazo de cinco dias, infor-
mações sobre um ruído contí-
nuo do ar-condicionado na Sa-
la de Estado Maior na Superin-
tendência da PF, em Brasília,
onde o ex-presidente Jair Bol-
sonaro cumpre pena. Moraes
tomou a decisão após a defesa
alegar que o ambiente não as-
segura condições mínimas de
tranquilidade, repouso e pre-
servação da saúde.

"O ruído persiste sem inter-
rupção, durante as 24 horas do
dia, gerando ambiente incom-
patível com o repouso mínimo
necessário à manutenção das
condições físicas e psicológicas
do custodiado, configurando si-
tuação que ultrapassa o mero
desconforto e passa a caracteri-
zar perturbação contínua à saú-
de e integridade do preso", ma-
nifestou a defesa.

Na manifestação encami-
nhada à Polícia Federal, Mo-
raes também citou o pedido
da defesa, que solicitou que
f o s s e m  a d o t a d a s  a s  p r o v i -

dências técnicas necessárias
à correção do problema des-
c r i t o .  " S e j a  m e d i a n t e  a d e -
quação do equipamento, iso-
lamento acústico, mudança
d e  l a y o u t  o u  o u t r a  s o l u ç ã o
equivalente,  garantindo-se
a o  c u s t o d i a d o  c o n d i ç õ e s
adequadas de repouso e per-

manência no local", solicita-
ram os advogados.

Segundo a defesa, o aparelho
de ar-condicionado central está
instalado imediatamente ao la-
do da janela do ambiente, a qual
não dispõe de vedação adequa-
da. Os advogados alegam ainda
que as dimensões reduzidas da

sala não possibilitam o fim do
barulho.

Bolsonaro recebeu alta médi-
ca na última quinta-feira e foi le-
vado de volta à sede da PF, em
Brasília, para seguir cumprindo
a pena. Ele foi condenado a 27
anos de prisão pela tentativa de
golpe de estado.

Vereador quer impeachment do
prefeito de Recife, João Campos
VANESSA ARAUJO/AE

O vereador do Recife Eduar-
do Moura (Novo) protocolou
um pedido de impeachment
contra o prefeito João Campos
(PSB-PE) (foto) pela nomeação
do filho de uma procuradora do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-PE) e de um juiz ao cargo
de procurador do município.
Após a repercussão do caso na
última semana, o prefeito vol-
tou atrás.

O pedido tem como base a
nomeação de Lucas Vieira da
Silva para uma vaga reservada a
pessoas com deficiência (PCD).
Lucas havia ficado na 63ª colo-
cação no concurso realizado em
2022 e homologado em 2023.
Três anos depois, apresentou
um laudo médico com diagnós-
tico de Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e solicitou a re-
classificação para a lista PCD, o
que acabou garantindo a ele a
nomeação, publicada no Diário
Oficial do Município em 23 de
dezembro de 2025.

Segundo o vereador, a mu-
dança de classificação ocorreu
em desacordo com o edital e re-
sultou na preterição de outro
candidato que já estava habilita-
do para a vaga reservada. Moura
sustenta que o episódio configura
"furada de fila" em concurso pú-
blico e aponta crime de responsa-
bilidade e infração político-admi-
nistrativa por parte do prefeito ao

oficializar a nomeação.
Conforme o vereador, o pedi-

do de reclassificação de Lucas
foi inicialmente analisado por
três procuradoras concursadas
do município, que negaram a
solicitação em decisões técnicas
sucessivas. O entendimento foi
revertido apenas quando o pro-
cesso chegou ao procurador-ge-
ral do município, Pedro Pontes,
cargo comissionado e indicado
pelo prefeito. A decisão foi to-
mada em 20 de dezembro e, três
dias depois, João Campos assi-
nou a nomeação.

A repercussão do caso levou a
prefeitura do Recife a recuar.
Em 31 de dezembro, a gestão
municipal anulou a nomeação
em edição extra do Diário Ofi-
cial, restabelecendo o resultado
original do concurso, após rea-
ção de entidades da carreira ju-
rídica e pressão pública.

A mudança no resultado pro-
vocou críticas da Associação dos
Procuradores do Município do
Recife e da Associação Nacional
das Procuradoras e dos Procura-
dores Municipais, que aponta-
ram violação a princípios como

segurança jurídica, isonomia
entre os candidatos e vinculação
ao edital. As entidades defende-
ram a suspensão da posse até o
esclarecimento do caso.

O episódio ganhou dimen-
são política adicional porque
Lucas é filho da procuradora do
Tribunal de Contas do Estado
de Pernambuco Maria Nilda
Silva e do juiz Rildo Vieira da
Silva, que atua na Vara Regio-
nal de Crimes contra a Admi-
nistração Pública na capital.
Para o parlamentar, o contexto
levanta suspeitas de favoreci-
mento e reforça a necessidade
de apuração pelo Legislativo.

No pedido de impeachment,
o vereador afirma que o prefeito
teria infringido dispositivos da
Lei Orgânica do Município, da
Lei de Improbidade Administra-
tiva e do Decreto-Lei 201, que
trata dos crimes de responsabi-
lidade de prefeitos. Também
questiona o fato de a vaga ter
permanecido aberta por meses
antes da nomeação de Lucas,
apesar de já haver candidato ap-
to à posse.

Para que o pedido de im-
peachment seja admitido na Câ-
mara Municipal de Recife, é ne-
cessária a assinatura de dois ter-
ços dos vereadores. Caso a acu-
sação avance, o prefeito poderá
ser submetido a julgamento por
crimes comuns e de responsabi-
lidade no Tribunal de Justiça de
Pernambuco.

RECIFE

Ex-vereador reclama de só poder
visitar o pai em dois dias da semana
VANESSA ARAUJO/AE

O ex-vereador do Rio de Ja-
neiro, Carlos Bolsonaro (PL-
SC), afirmou que foi impedido
de visitar o pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), ontem. Se-
gundo ele, a Polícia Federal in-
formou que as visitas ocorrem
apenas às terças e quintas-fei-
ras, das 9h às 11h, conforme de-
cisão do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.

Carlos afirmou que a padro-
nização das visitas, determinada
por Moraes, eliminou a necessi-
dade de a família protocolar su-
cessivos pedidos e depender, se-
gundo ele, da "boa vontade" do
ministro. Disse também que a
restrição ocorre apesar do que
classificou como um "momento
extremamente delicado de saú-
de" do ex-presidente.

"O que ocorreu, na prática,
foi apenas o fim da exigência de
que a família tivesse de protoco-

lar pedidos sucessivos e aguar-
dar - muitas vezes, em vão - a
'boa vontade' do ministro", afir-
mou Carlos em publicação no X.

A decisão que dispensou a
necessidade de autorização in-
dividual para as visitas foi toma-
da na sexta-feira. A medida esta-
belece o limite de dois familiares
por dia, com a determinação de
que os encontros ocorram sepa-
radamente às terças e quintas-
feiras.

Na prática, os horários já vi-

nham sendo utilizados, mas ca-
da visita precisava ser analisada
e liberada individualmente pelo
ministro. No mês passado, a ex-
primeira-dama Michelle Bolso-
naro obteve autorização nos
mesmos termos.

Bolsonaro voltou à custódia
da Polícia Federal em 1.º de ja-
neiro, depois de passar uma se-
mana internado para a realiza-
ção de procedimentos médicos. 
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PT publica vídeo de
Lula convocando a
militância para ato
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) publicou ontem um
vídeo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva convocando a
militância para ir às ruas nesta
quinta-feira, em um ato em
memória aos ataques golpis-
tas de 2023. Há três anos,
apoiadores do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) não aceita-
ram o resultado da eleição
presidencial e invadiram e de-
predaram as sedes dos Três
Poderes em Brasília.

"Nós precisamos fortalecer
a democracia. A gente vai ter
um ato simbólico contra o 8 de
Janeiro aqui em Brasília", disse
Lula no vídeo. No ano passado,
o presidente participou de um
ato em memória da data que
foi esvaziado e não contou com
a presença dos chefes dos Po-
deres Legislativo e Judiciário.

"Eles querem que o 8 de Ja-
neiro caia no esquecimento, e
nós queremos que a sociedade
não se esqueça nunca de que
um dia este país teve alguém

que não soube perder a elei-
ção", afirmou Lula na grava-
ção publicada pelo partido.

Neste domingo, o PT já ha-
via convocado a militância pa-
ra ocupar as ruas e a Praça dos
Três Poderes, em Brasília, lo-
cal que foi alvo dos ataques
golpistas em 8 de janeiro de
2023. A legenda decidiu no
mês passado que realizará
atos em memória dos ataques.
Integrantes do partido espe-
ram que o evento se torne uma
tradição e passe a ser realiza-
do anualmente. A orientação,
segundo lideranças, é promo-
ver manifestações nas princi-
pais cidades de todos os esta-
dos brasileiros.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) também marcou um
evento interno para lembrar a
data. Na ocasião, a Corte exi-
birá um documentário sobre
os atos golpistas, que causa-
ram um prejuízo estimado em
R$ 12 milhões. O filme terá co-
mo foco os servidores respon-
sáveis pela restauração do tri-
bunal.

MST rechaça vídeo
com suposta invasão
aos Estados Unidos 
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

Políticos de direita compar-
tilharam no último fim de se-
mana, nos dias 3 e 4, nas redes
sociais, um vídeo em que su-
postos integrantes do Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) amea-
çam invadir os Estados Unidos
para libertar o presidente ve-
nezuelano Nicolás Maduro,
preso em solo norte-america-
no. Segundo o MST, o vídeo é
falso e foi produzido com o uso
de inteligência artificial (IA).

O senador Cleitinho Azeve-
do (Republicanos-MG) publi-
cou um vídeo reagindo ao
conteúdo. Na gravação, ele
pede que seus seguidores
compartilhem a publicação e
afirma que fará uma "vaqui-
nha" para que integrantes do
movimento possam ir aos
EUA.  O líder do Partido Libe-
ral (PL) na Câmara dos Depu-
tados, Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ), também comparti-
lhou o vídeo e escreveu que o
MST desafia o presidente
norte-americano Donald

Trump e "promete guerra". Já
o deputado estadual baiano
Leandro de Jesus (PL) publi-
cou: "Quem topa fazer uma
vaquinha para ajudar os ter-
roristas do MST nesta 'luta'?".

O vereador paulistano Ru-
binho Nunes ironizou o MST
ao afirmar que, quando se tra-
ta do movimento, "nunca se
sabe se é real ou IA". A verea-
dora de Porto Alegre Mariana
Lescano (Progressistas-RS)
também fez comentários irô-
nicos, dizendo que "já era" pa-
ra Trump. Procurados, os par-
lamentares citados não se ma-
nifestaram. 

Em nota, o MST afirmou
que repudia a disseminação
de notícias falsas que circulam
nas redes sociais por segmen-
tos da direita. Segundo o mo-
vimento, o conteúdo utiliza
indevidamente sua imagem,
criada por inteligência artifi-
cial, para distorcer suas posi-
ções e objetivos políticos.
"Mais grave ainda é que esse
tipo de conteúdo esteja circu-
lando por meio de autoridades
conastituídas”.

DIREITA

NELSON JR/STF

ANTONIO CRUZ/ABRASIL



Processadoras de soja
deixam acordo sobre
desmatamento

AMAZÔNIA

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

A Associação Brasileira das
Indústrias de Óleos Vegetais
(Abiove) anunciou ontem a
saída da Moratória da Soja,
um acordo voluntário firmado
em 2006 por empresas do se-
tor, com apoio do governo fe-
deral e de organizações da so-
ciedade civil, para não comer-
cializar soja proveniente de
áreas da Amazônia que te-
nham sido desmatadas a par-
tir de 2008.   

A entidade representa
grandes empresas do setor de
processamento, industrializa-
ção e comércio de soja. O ob-
jetivo do pacto, que completa-
rá 20 anos, era justamente
frear o desflorestamento do
bioma por pressão da soja.

A saída ocorre poucos dias
após a entrada em vigor de
uma lei estadual do Mato
Grosso que veta o acesso a be-
nefícios fiscais em favor de
empresas signatárias de acor-
dos comerciais que estabele-
cem compromisso que vão
além da legislação ambiental.
A Moratória da Soja vem sen-
do alvo, há anos, de setores ru-
ralistas contrários à ampliação
das restrições ambientais.  

A lei do Mato Grosso é obje-
to de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI)
movida por partidos políti-
cos no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e teve sua validade
suspensa ao longo dos últimos
meses, por força de uma limi-
nar, que perdeu a validade no
último dia 31 de dezembro.

Ainda na semana passada,
com a queda da liminar, orga-
nizações ambientalistas e a
Advocacia Geral da União
(AGU) pediram uma nova
prorrogação da suspensão da
norma estadual ao STF, como
forma de evitar o esvaziamen-
to da Moratória da Soja, acor-
do que segue válido. Ainda faz
parte do acordo voluntário a
Associação Nacional dos Ex-
portadores de Cereais (Anec),
que reúne empresas como
Cargill, ADM, Cutrale, Bunge,
Selecta e AMMAGI.

Em manifestação oficial, o
governador do Mato Grosso,
Mauro Mendes, comemorou a
saída da Abiove da Moratória
da Soja.

"A partir de agora, essas
empresas, como qualquer
brasileiro, deverão cumprir a
legislação ambiental do nosso
país. Ou seja, o Código Flores-
tal Brasileiro será a baliza para
que eles façam exigências am-
bientais no nosso país. Essa é
uma vitória, uma conquista do
Estado de Mato Grosso, pois
aqui tínhamos algumas exi-
gências que estavam trazendo
prejuízos aos nossos produto-
res, criando uma regra muito
acima daquilo que estabelece
a lei brasileira", declarou Men-
des, segundo a Secretaria de
Comunicação do estado.

"No bioma Amazônico, o
proprietário de terras pode
usar apenas 20% da área, sen-

do obrigatório preservar os
80% restantes. A maioria dos
produtores apoia a aplicação
da lei, reconhecendo que o
desmatamento ilegal prejudi-
ca o meio ambiente, a imagem
do país e do estado, e impacta
negativamente o agronegó-
cio", completou o governador.

A Associação dos Produto-
res de Soja e Milho de Mato
Grosso (Aprosoja MT) já havia
divulgado uma manifestação
favorável à validade da lei es-
tadual, que inclusive foi regu-
lamentada em decreto do go-
verno mato-grossense. A enti-
dade informou ter estruturado
um fluxo próprio de monitora-
mento, análise e coleta de evi-
dências sobre empresas que
fizerem exigências com base
na Moratória da Soja, para de-
nunciar ao governo do estado
e pedir o fim da concessão
eventual de benefícios tributá-
rios.

CFRÍTICAS
A decisão da Abiove foi cri-

ticada por entidades ambien-
talistas que fazem parte da
Moratória da Soja, como o
Greenpeace Brasil.

"O que terminou em 1º de
janeiro foram benefícios fis-
cais em Mato Grosso. Ao co-
municar sua saída do acordo,
a Abiove e suas associadas op-
taram por abrir mão de um
compromisso que ajudou a re-
duzir o desmatamento na
Amazônia em troca de preser-
var seus benefícios fiscais. É
uma decisão empresarial, não
uma exigência legal. Nenhu-
ma norma, determinação legal
ou imposição judicial obriga
empresas a abandonar a Mo-
ratória da Soja", argumenta o
coordenador de campanhas
do Greenpeace Brasil, Rômulo
Batista.

Desde que foi firmado, o
cumprimento do acordo tem
sido acompanhado de perto
por entidades ambientalistas,
por meio do monitoramento
via satélite. Dados apresenta-
dos pelo Greenpeace Brasil,
por exemplo, dão conta de um
aumento de 344% na produ-
ção de soja na Amazônia entre
2009 e 2022, enquanto que no
mesmo período houve uma
queda de 69% no desmata-
mento do bioma, indicando
aumento de produtividade
sem expansão territorial.

"Manter a Moratória signi-
ficaria ser coerente com pro-
messas feitas a investidores e
mercados internacionais. Sair
significa assumir o risco am-
biental, reputacional e entre-
gar para seus consumidores
uma soja ligada ao desmata-
mento pós-2008", acrescenta
Batista.

Um estudo preliminar do
Instituto de Pesquisa Ambiental
da Amazônia (Ipam) indica que
o fim da Moratória da Soja pode
aumentar o desmatamento na
Amazônia em até 30% até 2045,
com impacto direto sobre as
metas climáticas brasileiras, co-
nhecidas como NDCs, e metas
de desmatamento.

FINANCIAMENTO

BNDES aprova R$ 500
milhões para a Toyota 
DENISE LUNA/AE

O
Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) aprovou um limite de
crédito no valor de R$ 500 mi-
lhões para apoiar o plano de in-
vestimento da Toyota do Brasil,
com aquisição de máquinas,
equipamentos e serviços tecno-
lógicos de alto valor agregado
para aplicação em novos proje-
tos atrelados a veículos híbridos
flex, em Sorocaba, São Paulo.

Com recursos do programa
BNDES Mais Inovação, a mon-
tadora vai adquirir serviços e
bens inovadores produzidos pe-
la indústria 4.0, além de contri-
buir com a expansão da base de
fornecedores cadastrados no
programa do banco que forne-
cem esses equipamentos inova-
dores e de conteúdo nacional.
Dessa maneira, outras empresas
também terão acesso a esses
equipamentos.

O financiamento também
contribuirá com a retomada da
fábrica de Porto Feliz (SP), atin-
gida por fortes chuvas e ventos
intensos em setembro do ano
passado.

"A atuação do BNDES é fun-
damental para acelerar a difu-
são de máquinas, equipamen-

tos e serviços tecnológicos da
indústria 4.0 no Brasil.  Ao
apoiar investimentos como o da
Toyota, estamos contribuindo
para viabilizar o desenvolvi-
mento de novos projetos e for-
talecer a base nacional de for-
necedores, ampliando o acesso
de outras empresas a tecnolo-
gias inovadoras e impulsionan-
do a modernização da indústria
brasileira com mais competiti-

vidade, inovação e conteúdo
nacional", afirmou em nota o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante (foto).

A Toyota do Brasil é uma em-
presa do Grupo Toyota, que
atua no Brasil desde 1958, com
sede em Sorocaba. A empresa se
dedica à produção, montagem,
fabricação, venda, importação e
exportação de uma gama diver-
sificada de veículos, bem como

motores, peças e acessórios.
Atua ainda na prestação de ser-
viços de assistência técnica rela-
cionados aos seus produtos.

A empresa já lançou três veí-
culos com a tecnologia flex no
mercado nacional, e conta com
três plantas produtivas, um cen-
tro de distribuição e um centro
logístico de peças e emprega
mais de sete mil funcionários no
Brasil.

Nota
POLÍCIA FAZ OPERAÇÃO EM ADEGA SUSPEITA 
DE VENDER BEBIDA ADULTERADA

A Polícia Civil de São Paulo fez uma operação ontem em uma
adega em Cidade Tiradentes, na zona leste da capital paulista,
após a morte de uma adolescente de 15 anos que teria
ingerido bebida alcoólica comprada no local com suspeita de
ter sido adulterada por metanol. No entanto, o proprietário da
adega acabou sendo preso por "ligação clandestina de energia
elétrica e armazenamento irregular de fogos de artifício",
segundo a Polícia Civil. A polícia investiga se as bebidas que
ele comercializava no local estavam adulteradas e poderiam
ter provocado a morte da adolescente. No local foram
apreendidas bebidas destiladas e também 17 caixas contendo
fogos de artifício. A adolescente morreu neste final de semana,
após ter consumido bebidas alcoólicas na virada do ano. A
causa da morte ainda está sob investigação no Instituto
Médico Legal (IML). Além da morte dessa adolescente, outros
quatro óbitos estão sendo investigados em todo o estado de
São Paulo por suspeita de intoxicação por metanol, informou a
Secretaria de Saúde. Um dos casos é de um homem de 39
anos, da cidade de Guariba. Também estão sendo investigadas
a morte de uma pessoa de 31 anos, da cidade de São José
dos Campos, e de duas outras que viviam em Cajamar.

Acidentes em estradas federais
matam 109 pessoas e ferem 1.315
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Os acidentes em estradas fe-
derais durante o feriado do ano
novo resultaram na morte de
109 pessoas e em 1.315 feridos,
segundo números da Operação
Ano Novo, divulgados ontem
pela Polícia Rodoviária Federal
(PRF).  

O levantamento contabiliza
os acidentes entre os dias 30 de
dezembro de 2025 e 4 de janeiro
de 2026. Durante o período, fo-
ram reforçados os trabalhos de
fiscalização de trânsito e de pre-
venção de sinistros causados
por condutas de risco.

Nos seis dias da Operação
Ano Novo feita na transição 2024
para 2025, entre 27 de dezembro
e 1º de janeiro do ano passado,
foram contabilizadas 79 mortes
e 1.339 pessoas feridas nas rodo-
vias federais do país.

Segundo a PRF, as fiscaliza-
ções na operação mais recente
resultaram na abordagem de
101.118 pessoas e de 74.594 veí-
culos. Foram contabilizados
1.152 sinistros de trânsito. Os es-
tados com maior número de si-
nistros de trânsito foram Minas
Gerais (5.040), seguido do Mato
Grosso do Sul (4.885) e Santa
Catarina (4.517).

Apesar de a Operação Ano
Novo já ter sido encerrada, os
números ainda podem ser atua-
lizados, na medida em que as in-
formações venham a ser conso-
lidadas nos sistemas da PRF.

De acordo com a PRF, duran-
te o feriado de ano novo foram

feitos 61.426 testes de alcoole-
mia, que resultaram em 789 au-
tuações por embriaguez. Essas
autuações vão desde a recusa ao
teste até a constatação da pre-
sença da substância no organis-
mo. Pessoas que apresentam si-
nais de consumo de bebidas al-
coólicas podem, portanto, ser
autuadas.

“Nos seis dias de operação,

41 pessoas foram detidas por
apresentar sinais de embriaguez
ou teor alcoólico no organismo
considerado crime pela legisla-
ção de trânsito”, informou a
PRF.

Os policiais flagraram 23.079
veículos acima do limite de ve-
locidade. Os três estados com
maior número de flagrantes de
veículos com excesso de veloci-

dade foram Minas Gerais
(4.105), Paraná (3.818) e Rio
Grande do Sul (1.837).

Entre as demais infrações re-
gistradas nas rodovias federais
estão a de ultrapassagem proibi-
da (3.438); não uso de cinto de
segurança ou de dispositivos de
retenção para crianças (3.470) e
uso de celular durante a direção
de veículo (341).

FERIADÃO
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PRF apreende dinheiro, fuzil e mira
holográfica em rodovia do Paraná
AE

Agentes da Polícia Rodoviária
Federal apreenderam ontem
um fuzil calibre .556, além de
nove revólveres, três carregado-
res e R$ 4.780 em dinheiro du-
rante abordagem na BR-369, em
Londrina, no norte do Paraná.

A ação confiscou também
uma mira holográfica, dispositi-

vo óptico de alta sofisticação e
precisão instalado em armas de
fogo para calibrar a pontaria via
uma lente transparente.

"Trata-se de um equipamen-
to que potencializa significativa-
mente a capacidade de acerto e
a letalidade da arma quando
empregado em contextos ile-
gais", informou a PRF.

A apreensão do armamento

ocorreu durante abordagem de
um veículo na entrada de Lon-
drina. Durante a inspeção, os
agentes da PRF localizaram um
compartimento oculto adapta-
do no painel, onde estavam es-
condidas as armas, a mira e o di-
nheiro.

O motorista, de 51 anos, in-
formou que saiu de São Paulo e
não revelou o destino do arma-

mento. Mas os agentes desco-
briram o caminho inverso, a ori-
gem verdadeira era Foz do Igua-
çu. Eles constataram flagrante
de tráfico internacional de ar-
mas de fogo.

O material bélico seria levado
para um endereço na Grande
São Paulo, provavelmente por
'encomenda' de facção do crime
organizado.

WINSON DIAS/ABRASIL

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL



Delcy Rodríguez toma
posse como presidente
interina da Venezuela
ABRASIL

Vice-presidente da Vene-
zuela  até o sequestro de Nico-
lás Maduro pelos Estados Uni-
dos, no último sábado, Delcy
Rodriguez prestou juramento
ontem perante a Assembleia
Nacional do país. 

O Supremo Tribunal de
Justiça da Venezuela já havia
entregue a presidência interi-
na à vice-presidente executi-
va, "de forma a garantir a con-
tinuidade administrativa e a
defesa integral da nação".

Delcy Rodríguez é a primei-
ra mulher na história do país a
liderar o Executivo e já exigiu
“a libertação imediata” de Ni-
colás Maduro, “o único presi-
dente da Venezuela”, e conde-
nou a operação militar dos Es-
tados Unidos.

Ontem, em carta pública
endereçada ao presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, e divulgada nas redes
sociais, Delcy Rodríguez clas-
sifica como prioritário avançar
para um relacionamento
“equilibrado e respeitoso”
com o país norte-americano.

“Presidente Donald
Trump, nossos povos e nossa
região merecem paz e diálogo,
não guerra. Esse sempre foi o
predicamento do presidente
Nicolás Maduro e é o de toda a
Venezuela neste momento.
Essa é a Venezuela em que
acredito, à qual dediquei mi-
nha vida.”

A presidente interina con-
clui a carta destacando que a
Venezuela tem direito à paz,
ao desenvolvimento, à sobera-
nia e ao futuro.

DINAMARCA

Premeira-ministra alerta
alerta para o fim da Otan 
THAIS PORSCH/AE

A
primeira-ministra da
Dinamarca, Mette Fre-
deriksen (foto), disse

que, se o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, atacar a
ilha dinamarquesa da Groenlân-
dia, isso significaria o fim da
aliança da Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan).

"Acredito que se deve levar a
sério o presidente norte-ameri-
cano quando ele diz que quer a
Groenlândia", afirmou Frede-
riksen em entrevista à emissora
dinamarquesa TV2. "Mas tam-
bém deixarei claro que, se os
EUA optarem por atacar militar-
mente outro país da Otan, então
tudo acaba, incluindo a organi-
zação", acrescentou.

“Insisto veementemente para
que os EUA cessem as ameaças
contra um aliado histórico e
contra outro país e outro povo
que já deixaram bem claro que
não estão à venda”, finalizou.

Mais cedo, o primeiro minis-
tro britânico, Keir Starmer,
apoiou publicamente Frederik-
sen em relação a Trump, após
ela exigir que os EUA parem com
suas ameaças. Por sua vez, o pri-
meiro-ministro da Groenlândia,
Jens Frederik Nielsen, disse que
a ameaça é inaceitável.

“Quando o presidente dos
Estados Unidos fala "precisa-
mos da Groenlândia" e nos liga
com a Venezuela e intervenção
militar, não é só errado, é des-
respeitoso. Nosso país não é ob-

jeto de retórica de superpotên-
cia”, comentou.

Os comentários surgem em
meio a preocupações contínuas
sobre o interesse do presidente
norte-americano em adquirir a
Groenlândia, que é um território
autônomo dentro do Reino da
Dinamarca com importância es-
tratégica na região do Ártico.

No domingo, um dia após
bombardear a Venezuela e se-
questrar o presidente Nicolás

Maduro, Trump ameaçou ane-
xar a Groenlândia e também su-
geriu uma ação militar contra o
governo da Colômbia, de Gusta-
vo Petro.  

Em entrevista à revista The
Atlantic, Trump afirmou que
Washington “precisa” da Groen-
lândia para a segurança nacio-
nal. “(Precisamos da Groenlân-
dia) não por causa dos minerais,
temos vários lugares para mine-
rais e petróleo. Precisamos da

Groenlândia para nossa segu-
rança nacional. Se você olhar
para Groenlândia, olhar para ci-
ma e para baixo da costa, tem
navios russos e chineses por to-
das as partes”, afirmou.

As ameaças para anexar o ter-
ritório no extremo-norte do
continente americano vêm des-
de que Trump assumiu o gover-
no, em janeiro de 2025.

além da Groenlândia, Trump
ameaçou também uma ação mi-
litar na Colômbia, do presidente
esquerdista Gustavo Petro, críti-
co das políticas da Casa Branca
para a América Latina. O presi-
dente dos EUA disse que uma
ação militar contra o governo
Petro “parece bom”.

“A Colômbia também está
muito doente, administrada por
um homem doente, que gosta
de produzir cocaína e vendê-la
aos EUA, e ele não vai continuar
fazendo isso por muito tempo”,
disse Trump a jornalistas.

O presidente da Colômbia re-
jeitou as acusações.  “Não sou
ilegítimo, nem traficante de dro-
gas; meu único bem é a casa da
minha família, que ainda pago
com meu salário. Tenho enorme
fé no meu povo, e é por isso que
lhes pedi que defendam o presi-
dente contra qualquer ato ilegí-
timo de violência. A forma de
me defenderem é tomar o poder
em cada município do país. A
ordem para as forças de segu-
rança não é atirar contra o povo,
mas sim contra os invasores”,
completou. (Com agências)

‘Sou um prisioneiro de guerra’, diz
Nicolás Maduro à Justiça dos EUA
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, refutou ontem
as acusações de envolvimento
com narcoterrorismo, tráfico in-
ternacional de drogas e uso de
armamento pesado. Durante
sua audiência de custódia, no
Tribunal Federal do Distrito Sul
de Manhattan, em Nova York,
Maduro disse ser inocente, qua-
lificando a si mesmo como um
“prisioneiro de guerra” e um
“homem decente”.  

“Sou inocente. Não sou culpa-
do. Sou um homem decente”,
afirmou Maduro ao juiz Alvin
Hellerstein, que conduziu a au-
diência de pouco mais de meia
hora, realizada ontem à tarde.
“Ainda sou presidente do meu
país”, acrescentou o venezuelano
após alegar que foi sequestrado
por militares norte-americanos. 

Durante a audiência, Maduro
e sua esposa, a primeira-dama
venezuelana Cíilia Flores, foram
oficialmente notificados das
acusações feitas por autoridades

dos Estados Unidos. Elas acu-
sam membros do governo vene-
zuelano, como o ministro do In-
terior, Diosdado Cabello, de se
valerem de seus cargos para fa-
vorecer o “transporte de milha-
res de toneladas de cocaína para
os Estados Unidos”, benefician-
do-se da “corrupção alimenta-
da” pelo narcotráfico.

Maduro e integrantes de sua
equipe negam as acusações. Se-
gundo Maduro, o real objetivo
dos Estados Unidos, país presi-
dido por Donald Trump, é se
apoderar dos recursos minerais
estratégicos venezuelanos. A
Venezuela é, hoje, a dona das
maiores reservas de petróleo do
mundo, além de deter grande
quantidade de gás e ouro. Espe-
cialistas também questionam a
falta de provas quanto ao envol-
vimento de lideranças venezue-
lanas com o tráfico de drogas,
destacando que o país não é um
produtor de cocaína.

O presidente venezuelano e
sua esposa foram mantidos pre-
sos após a audiência de custó-

dia. Os dois estão no Centro Me-
tropolitano de Detenção, em
Manhattan, desde que o líder
chavista foi deposto e sequestra-
do por meio de uma operação
militar que o governo estaduni-
dense realizou em território ve-
nezuelano, no último sábado,
sem autorização do Congresso
dos EUA ou do Conselho de Se-
gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

O centro de detenção tempo-
rária fica a cerca de oito quilô-
metros de distância do tribunal
federal, aonde Maduro e Cilia
chegaram sob um forte esque-
ma de segurança. Além de cu-
riosos e jornalistas, dois grupos
se aglomeraram do lado de fora
do centro de detenção desde as
primeiras horas da manhã: um
favorável à manutenção da pri-
são do presidente venezuelano;
outro que pedia sua libertação.

DEFESA
Por indicação da própria Jus-

tiça dos EUA, Maduro e Cilia fo-
ram acompanhados, durante a

audiência, por um advogado lo-
cal, David Wikstrom. Segundo o
jornal New York Times, Maduro
também será defendido pelo ad-
vogado Barry Pollack.

Wikstrom é um conhecido
advogado criminalista que já
atuou em casos que desperta-
ram a atenção midiática, como o
processo que resultou na conde-
nação do ex-presidente de Hon-
duras Juan Orlando Hernández,
por acusações semelhantes as
feitas contra Maduro (narcoter-
rorismo, tráfico internacional de
drogas e uso de armamento pe-
sado). Já Pollack tornou-se
mundialmente conhecido ao as-
sumir a defesa do fundador do
site WikiLeaks, Julian Assange,
nas cortes dos EUA.

Após o fim da audiência de
custódia, a defesa revelou que,
no momento, não pretende pe-
dir a libertação de Maduro e de
Cilia sob fiança, mas que tam-
bém não descarta fazê-lo poste-
riormente. O juiz Alvin Hellers-
tein marcou uma segunda au-
diência para o dia 17 de março.
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Venezuela pede que ONU condene os 
EUA e denuncia interesse no petróleo
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Venezuela pediu formal-
mente ao Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas (ONU)
que condene de forma “clara e
inequívoca” a ação militar dos
Estados Unidos em Caracas no
último sábado, que resultou no
sequestro do presidente Nicolás
Maduro e da primeira-dama Ci-
lia Flores.  

O apelo foi feito pelo embai-
xador venezuelano Samuel
Moncada na reunião de emer-
gência realizada ontem na sede
da ONU, em Nova York.

“Os acontecimentos de 3 de
janeiro constituem uma viola-
ção flagrante da Carta da ONU

perpetrada pelo governo dos
Estados Unidos, em especial do
princípio da soberania dos es-
tados e da proibição absoluta
do uso ou da ameaça do uso da
força contra a integridade terri-
torial ou a independência polí-
tica de qualquer país”, disse
Moncada.

O embaixador também soli-
citou ao Conselho de Seguran-
ça o respeito às imunidades do
presidente Maduro e da pri-
meira-dama, a reafirmação do
princípio de que territórios e
recursos não podem ser adqui-
ridos pela força e a adoção de
ações para proteger a popula-
ção civil.

“O sequestro de um chefe de

Estado em exercício viola a imu-
nidade presidencial. Essa imu-
nidade não é um privilégio indi-
vidual. É uma garantia institu-
cional que protege a soberania
dos Estados e a estabilidade do
sistema internacional”, disse
Moncada.

“Permitir que esses atos fi-
quem sem uma resposta efetiva
significaria normalizar a substi-
tuição do direito pela força e
corroer os próprios fundamen-
tos do sistema de segurança co-
letiva”, alertou.

Moncada também acusou os
Estados Unidos de terem moti-
vações econômicas por trás da
ofensiva, o que inclui principal-
mente um plano de controle so-

bre a produção de petróleo.
“A Venezuela é vítima dessa

agressão por causa de seus re-
cursos naturais. O petróleo, a
energia, os recursos estratégicos
e a posição geopolítica do nosso
país historicamente desperta-
ram ganância e pressão exter-
na”, declarou o embaixador.

Segundo o diplomata, a ação
dos Estados Unidos representa
uma ameaça não apenas à Ve-
nezuela, mas à estabilidade glo-
bal. “Quando a força é usada pa-
ra controlar recursos, impor go-
vernos ou redesenhar Estados,
estamos diante de uma lógica
que resgata as piores práticas do
colonialismo e do neocolonia-
lismo”, disse.

China e Rússia pedem
na ONU a libertação
imediata de Maduro
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

Representantes da China e
a Rússia condenaram forte-
mente o ataque militar dos Es-
tados Unidos na Venezuela no
sábado e pediram a libertação
imediata do presidente Nico-
lás Maduro e sua esposa, Cilia
Flores. Eles participaram  on-
tem de reunião de emergência
convocada pelo Conselho de
Segurança da Organização das
Nações Unidas (ONU).  

O embaixador chinês na
ONU, Fu Cong, disse que a
China está profundamente
chocada com a ação militar.

Segundo o diplomata, a co-
munidade internacional tem
expressado preocupações com

as sanções, bloqueios e amea-
ças de uso da força norte-ameri-
canos contra a Venezuela. “Co-
mo membro permanente do
Conselho de Segurança da
ONU, os Estados Unidos têm ig-
norado as graves preocupações
da comunidade internacional
em relação à soberania vene-
zuelana e infringiram a não in-
terferência em assuntos inter-
nos e a proibição do uso da for-
ça nas relações internacionais”,
afirmou Fu Cong.

O representante da Rússia
na ONU, Vasily Nebenzya, dis-
se que o começo do ano cho-
cou a todos pela falta de res-
peito às leis internacionais e
ao princípio da não interven-
ção em assuntos internos de
outros países.

ONU: embaixador dos
EUA nega guerra e
ocupação da Venezuela
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Os Estados Unidos negaram
ontem estar em guerra ou ocu-
par a Venezuela ao justifica-
rem, na reunião de emergên-
cia do Conselho de Segurança
das Nações Unidas (ONU), a
operação que resultou no se-
questro do presidente vene-
zuelano Nicolás Maduro no úl-
timo sábado, em Caracas.  

O representante dos EUA na
ONU, o embaixador Michael
Waltz, disse que a ação em ter-
ritório venezuelano teve cará-
ter jurídico e não militar. Na
retórica norte-americana,
houve “aplicação da lei, facili-
tada pelas Forças Armadas”.

“Não há guerra contra a Ve-
nezuela nem contra o seu po-
vo. Não estamos ocupando
um país. Tratou-se de uma
operação de aplicação da lei
em cumprimento de acusa-
ções legais que existem há dé-
cadas”, disse Waltz.

“Os Estados Unidos pren-
deram um narcotraficante que
agora responderá a julgamen-
to nos Estados Unidos, de
acordo com o Estado de Direi-
to, pelos crimes que cometeu
contra o nosso povo ao longo
de 15 anos”, complementou.

Nicolás Maduro e a mulher,
Cilia Flores, foram acusados de
serem fugitivos da Justiça dos
EUA. O líder venezuelano é
descrito como chefe de uma
organização criminosa envol-
vida no tráfico internacional de
drogas e armas, chamada pelos
EUA de "Cartel de los Soles".

Organizações como a Inter-
national Crisis Group dizem
que o Cartel de los Soles não

existe e que a narrativa é usada
como estratégia dos EUA para
intervir na Venezuela.

Na ONU, Waltz comparou o
sequestro de Maduro ao de
Manuel Noriega, no Panamá,
em 1989. Levado para os Esta-
dos Unidos, Noriega foi con-
denado por um tribunal e
cumpriu prisão tanto no país
quanto no Panamá.

Durante o discurso, Waltz
disse que Maduro não é reco-
nhecido como chefe de estado
legítimo. Ele citou que mais
de 50 países rejeitam o resul-
tado das eleições de 2024,
também consideradas frau-
dulentas por um painel de es-
pecialistas da ONU.

“Se as Nações Unidas con-
ferirem legitimidade a um nar-
coterrorista ilegítimo e lhe de-
rem o mesmo tratamento pre-
visto nesta Carta que a um
presidente democraticamente
eleito ou chefe de Estado, que
tipo de organização é essa?”,
questionou o embaixador.

O representante estaduni-
dense disse ainda que Maduro
“tornou-se incrivelmente rico”
às custas do povo e favoreceu a
ação de inimigos dos Estados
Unidos em território venezue-
lano. “Este é o Hemisfério Oci-
dental. É onde vivemos e não
vamos permitir que seja usado
como base de operações por
adversários, concorrentes e ri-
vais dos Estados Unidos. Não
se pode transformar a Vene-
zuela em um centro operacio-
nal do Irã, do Hezbollah, de
gangues, de agentes de inteli-
gência cubanos e de outros
atores malignos que contro-
lam aquele país”, disse Waltz.
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